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1.Introdução 

“A velhice é 

um processo inelutável caracterizado por um conjunto complexo de factores fisiológicos, 
psicológicos e sociais, específicos de cada indivíduo”. 

“Construir uma sociedade para todas as idades”

“…a família pode ser considerada o habitat natural da 

pessoa humana”. 

“…caminhamos para a perda de um determinado culto familiar. Antigamente as famílias eram 

unidas. Hoje encontramo-nos para dormir, para comer às vezes e pouco mais. Não existe nem 
ternura nem afetividade e o mais importante na velhice é conseguir ter uma certa qualidade de vida 
que os lares não nos conseguem dar. É preciso calor humano. Todo o homem é um ser sociável que 
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precisa de estimar e ser estimado. Quando assim for teremos uma boa qualidade de vida para os 
idosos.” 

“…uma 
mudança significativa no seu padrão de vida e uma ruptura com o meio com o qual se identifica e 
para o qual deu o contributo mais ou menos válido. O idoso encara, nestas circunstâncias, uma 
realidade completamente nova e, por vezes, assustadora, com a qual nem sempre consegue 
estabelecer uma relação equilibrada e tranquila.

“Sentimentos de Solidão e Depressão em Idosos 

Institucionalizados"
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Parte I – Enquadramento Teórico 

1 – Envelhecimento demográfico  

1.1 - Questões demográficas e epidemiológicas do envelhecimento 
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2 – Envelhecimento: aspetos bio-psicossociais  

O envelhecimento deve ser compreendido como um processo natural, 
dinâmico, progressivo e irreversível que acompanha o ser humano desde o seu nascimento até à sua 
morte. Este é um fenómeno pessoal e de variabilidade individual, ou seja, que varia de indivíduo 
para indivíduo, e que está associado a um conjunto de alterações biológicas, psicológicas e sociais 
que se processam ao longo do ciclo vital.” 

“…envelhecimento não é um estado, mas sim um processo de 

degradação progressiva e diferencial…impossível de datar o seu começo porque, de acordo com o 

nível no qual se situa (biológico, psicológico ou sociológico), a sua velocidade e a sua gravidade são 
extremamente variáveis de indivíduo para indivíduo.” 

 

O envelhecimento é um processo contínuo, irreversível e 
complexo, em que intervêm factores biológicos, socio-económicos, culturais e ambientais”.

 
), “A velhice é um processo inelutável caracterizado por um conjunto complexo 

de factores fisiológicos, psicológicos e sociais, específicos de cada indivíduo”. 
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trajetórias 
desenvolvimentais ao longo da velhice encontra a sua origem tanto nas modificações de cariz 
biológico e psicológico a que qualquer indivíduo está sujeito à medida que a idade avança, como nas 
relações que os indivíduos estabelecem com pessoas e instituições que encontram nos respectivos 
contextos sociais, ou seja, família, redes informais de relações, vizinhança, comunidade, sociedade, 
cultura e segmento da história”. 
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“Maioria dos idosos é senil ou doente”. 

“A maior parte dos idosos é infeliz”.

“No que se refere ao trabalho, os idosos não são tão produtivos como os jovens”. 

“A maior parte dos idosos está doente e tem necessidade de ajuda para as suas necessidades 
quotidianas”. 

“Os idosos mantêm obstinadamente os seus hábitos de vida, são conservadores e incapazes de 

mudar”. 

“Todos os Idosos se assemelham”. 

“A maioria dos idosos está isolada e sofre de solidão”. 
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3 – Envelhecimento ativo e bem-sucedido 

“…processo de otimização das oportunidades para a saúde, participação e 
segurança, para a melhoria da qualidade de vida à medida que as pessoas envelhecem (World 
Health Organization, 2002). "…o processo de 

desenvolvimento e manutenção da capacidade funcional, que contribui para o bem-estar das 
pessoas idosas (World Health Organization, 2015) ”. 

coping
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coping

coping
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4 - Institucionalização do idoso 
 

“…um recurso, quando é encarada e vivida pelos 

intervenientes como um bem e uma fonte de promoção de qualidade de vida”,
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“Devem ser aceites e respeitadas as necessidades sociais, 
psicológicas, religiosas, culturais, políticas e sexuais dos idosos. Permitir apenas as restrições 
necessárias à consecução de um bom nível de cuidados à proteção da saúde e à segurança do idoso”.  

 “… uma mudança 

significativa no seu padrão de vida e uma ruptura com o meio com o qual se identifica e para o qual 
deu o contributo mais ou menos válido. O idoso encara, nestas circunstâncias, uma realidade 
completamente nova e, por vezes, assustadora, com a qual nem sempre consegue estabelecer uma 
relação equilibrada e tranquila”. 
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5 – A solidão do idoso em contexto institucional 
 

5.1 – Conceito de solidão  

“(…) 

um estado mental angustiante e persistente através do qual um individuo se sente afastado ou 
rejeitado pelos seus pares, embora se encontre faminto da intimidade que sabe existir nos 
relacionamentos emocionais profundos e na actividade com os outros.”. 

“A solidão é uma noção (sentimento) subjectiva, 

refere-se à percepção de privação de contactos sociais ou falta de pessoas disponíveis ou com 
vontade de partilhar experiências sociais e emocionais. Essencialmente, trata-se de um estado em 
que o sujeito tem potencial vontade para interagir com os outros, mas não o faz, isto é, há 
discrepância entre o desejo e a realidade das interacções com os outros”.

 “Um dos aspectos que são susceptíveis de interferir de 

modo mais significativo com a saúde e a segurança das pessoas de idade avançada é a solidão. O 
sentimento de solidão é determinado pelas expectativas individuais em relação aos contactos 
sociais. É a percepção subjectiva dos contactos sociais, ou seja, é uma forma de vivência subjectiva 
perante a interacção social e não da frequência dos mesmos contactos. Pode também resultar da 
falta de planos para as actividades diárias.”

A solidão é uma 
experiência excessivamente penosa que se liga a uma necessidade de intimidade não satisfeita, 
consecutiva a relações sociais sentidas como insuficientes ou não satisfatórias.” 
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“Tudo o que diminui a auto-estima (a reforma, os 
problemas de saúde, a perda de papéis, o isolamento social, etc.) aumenta a solidão bem como o 
risco de problemas físicos e/ou psíquico, de morte ou de doença grave.”

5.2 – Tipos de solidão 
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5.3 – Causas e consequências da solidão 
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5.4 – Fatores protetores da solidão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tiago Trocato Lourenço 

20 

 



Sentimentos de Solidão e Depressão em Idosos Institucionalizados 

21 

6 - A depressão no idoso em contexto institucional 

 

 

6. 1 – Conceito, tipos e sintomas da depressão 
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6.2 - Fatores de risco e prognóstico  

A DSM V (2017, p.166,167), indica como fatores de risco: 

Tabela 1 - Fatores de Risco, Características e Prognóstico

Fatores de Risco  Características / Prognóstico 

6.3 – Consequências da depressão 
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6.4 - A depressão no idoso 

 

 

 



Sentimentos de Solidão e Depressão em Idosos Institucionalizados 

25 

“o isolamento e falta de convívio social; a 

ausência de trabalho, com consequente imobilidade; a saída dos filhos da casa paterna, ou síndrome 
do “nicho vazio”; a morte do cônjuge ou de pessoas de família; a noção de desvalorização social e 

profissional; a noção de “fardo” para a família; as perdas físicas, mentais e sociais próprias do 

idoso”. 

A 
despersonalização (pouca privacidade), a desinserção familiar e comunitária, o tratamento 
massificado, assim como a monotonia e as rotinas da instituição, são, entre outros fatores, os que 
podem intervir de forma mais negativa
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7 – Institucionalização / solidão / depressão: que relação?  
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Parte II – Metodologia 

1– Apresentação da instituição onde se realiza o estudo 
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Tabela 2 - População total da instituição segundo o Sexo 

Sexo Nº Indivíduos 

115 

152 
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Tabela 3 - População total da instituição segundo a Idade 

Tabela 4 - Utentes do polo “Lar Antigo” segundo o Sexo 

Idade Nº Indivíduos 

[80 – 84] 

Total 152 

Sexo 
Nº 

Indivíduos 

59 

78 
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Tabela 5 - Utentes do polo “Lar Antigo” segundo a Idade 

Tabela 6 - Utentes do polo “Ex-Hospital” segundo o Sexo 

Idade Nº Indivíduos 

[80 – 84] 18 

[85 – 89] 24 

[90 – 94] 9 

[95 – 99] 2 

Total 78 

Sexo 
Nº 

Indivíduos 

40 

46 
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Tabela 7 - Utentes do polo “Ex-Hospital” segundo a Idade 

Tabela 8 - Utentes do polo “Sr.ª das Neves” segundo o Sexo 

 

Idade Nº Indivíduos 

[85 – 89] 18 

[90 – 94] 14 

Total 46 

Sexo 
Nº 

Indivíduos 

16 

28 
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Tabela 9 - Utentes do polo “Sr.ª das Neves” segundo a Idade 

Idade Nº Indivíduos 

[80 – 84] 5 

[85 – 89] 7 

[90 – 94] 4 

Total 28 
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2 - Problema / objetivos do estudo 
 

 Em que medida a institucionalização da pessoa idosa pode condicionar ou não, o 
aparecimento de sentimentos de solidão e quadros depressivos?

Objetivo Geral  
 

 

Objetivos Específicos 
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3 – Metodologia do estudo 

 

3.1 – Metodologia 

“…  o desenho de investigação é o plano lógico elaborado e 
utilizado para obter respostas às questões de de investigação. Dependendo do problema em causa e 
o estado dos conhecimentos à sua volta”. 

3.2 – Questões de investigação 

 

 

 

 

 

 

3.3 – Tipo de estudo 
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3.4 – População 

 

3.5 – Amostra 
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3.6 – Instrumentos de recolha de dados  

(…) um processo de 

observação, de medida e de consignação de dados, que visa recolher informação sobre certas 
variáveis junto dos sujeitos que participam numa investigação”.

 

 

 

3.6.1 – Questionário Sociodemográfico  

3.6.2 - Escala de solidão da UCLA 

Revised UCLA Loneliness Scale
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1 – Nunca; 2 – Raramente; 3 – Algumas 
Vezes; 4 – Até muitas vezes.

 “Indique quantas vezes se sente da forma que é descrita em 
cada uma das seguintes afirmações. Coloque um círculo à volta de um número para cada uma 
delas.”

(*)

Cronbach

3.6.3 – Escala geriátrica de depressão (EGD) 
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3. 7 – Procedimentos e considerações éticas  

 

3.8 – Tratamento e análise dos dados 
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Parte III – Apresentação e análise de dados 

1 - Caracterização sociodemográfica (Grupo I) 
 

Tabela 10 - Caracterização Sociodemográfica 

 

Variáveis  

Categorias 

 

Frequência 

(n) 

 

Percentagem 

% 

 

Sexo 

Idade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Naturalidade 

 

Estado Civil 
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Escolaridade 

 

 

 

Profissão 

 

 

 

Tempo de 
Institucionalização 
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2– Motivos da institucionalização (Grupo II) 
 

Tabela 11 - Causas da Institucionalização 

Causas da Institucionalização Frequência (n) 
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Tabela 12 - Iniciativa da Institucionalização 

Iniciativa da Institucionalização Frequência Percentagem 
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3 – Perceção da vida na instituição (Grupo III) 
 

Tabela 13 – Preocupação Consigo e com o seu bem-estar 

Respostas Frequência Percentagem 

Tabela 14 – Relações com outros Residentes 

Respostas Frequência Percentagem 



Tiago Trocato Lourenço 

48 

Tabela 15 – Relações com os Profissionais do Lar 

Respostas Frequência Percentagem 

Tabela 16 – Respeito pela sua Privacidade e intimidade no Lar 

Respostas Frequência Percentagem 
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Tabela 17 – Preocupação por parte da Família 

Respostas Frequência Percentagem 

Tabela 18 – Visitas da Família 

Respostas Frequência Percentagem 

Semanalmente Quinzenalmente
Mensalmente Diariamente Trimestralmente
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Tabela 19 – Preocupação por parte dos Amigos 

Respostas Frequência Percentagem 

 

 

Tabela 20 – Visitas dos Amigos 

 

Respostas Frequência Percentagem 

Trimestralmente” Mensalmente”
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Tabela 21 - Falta de Companhia da Família 

Respostas Frequência Percentagem 

 

Tabela 22 - Falta de Companhia dos amigos 

Respostas Frequência Percentagem 
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Tabela 23 – Sente-se só (sente Solidão) 

Respostas Frequência Percentagem 

 

 

Tabela 24 – Sentia-se mais sozinho antes de vir para o lar 

Respostas Frequência Percentagem 
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4 – Ocupação do seu dia a dia na instituição (Grupo IV) 
 

Tabela 25 - Ocupação do dia-a-dia em atividades da Instituição 

Respostas Frequência Percentagem 
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Tabela 26 - Preferência de atividades propostas pela Instituição 

Respostas Frequência 

 “Momentos religiosos”
“Conversar” “Ginástica”

Televisão/Cinema” “Atividades manuais”
“Passeio” Jogos”. 
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Tabela 27 - O convívio ajuda a combater sentimento de solidão e depressão 

Respostas Frequência Percentagem 

 

“Sempre”
“Frequentemente “Às vezes”

 

 

 

 

Tabela 28 - Preferência em atividades realizadas individualmente 

Respostas Frequência Percentagem 

“Às vezes” “Raramente” 
“Frequentemente”. 
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Tabela 29 - Preferência em atividades realizadas em grupo 

Respostas Frequência Percentagem 

Sempr
“Frequentemente” 

; “Às vezes”  
“Raramente”
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5 - Resultados da Escala de Solidão 

Tabela 30 - Resultado da Escala de Solidão 

Resultados Frequência Percentagem 

 

 

[18;20]  , 
[21;25] [26;30]
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6 - Resultados da Escala da Depressão 
 

Tabela 31 - Resultado da Escala da Depressão 

Resultados Frequência Percentagem 
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Tabela 32 - Estado de Depressão 

Resultado Frequência Percentagem 

80% 13,3%
6,7% 
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7 – Discussão dos resultados 

“…têm confirmado que os problemas de saúde e a consequente perda de autonomia não surgem 
como os principais factores apontados pelos idosos para a decisão de internamento. O motivo mais 
frequente é o isolamento, ou seja, a inexistência de uma rede de interacções que facilite a integração 
social e familiar do idoso e que garanta um apoio efectivo em caso de maior necessidade”. 
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a vivência religiosa correlaciona positivamente com a 
satisfação com a vida, o bem-estar psicossocial, a saúde física e mental, ao mesmo tempo que ajuda 
a recuperar da doença e é fonte de significado e objetivos de vida

não 
existem diferenças significativas em relação a idosos institucionalizados, que procuram igualmente 
manter uma actividade que contribua para o seu bem-estar e seja entendida pelos outros como 
proveitosa”. 
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8 – Plano de Intervenção 
 

saúde, 
autonomia, independência, 

 

 

“A Institucionalização da 

pessoa idosa NÃO condiciona o aparecimento de sentimentos de solidão, isolamento e de quadros 
depressivos”
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8.1 – Objetivo geral e específicos 

 Objetivo Geral 

 

 Objetivos Específicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8.2 – Análise SWOT 
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Tabela 33 - Análise Swot do Plano de Intervenção 

FORÇAS 

 

 

 

 

 

 

 

FRAQUEZAS 

 

 

 

 

 

 

 

OPORTUNIDADES 

 

 

 

 

AMEAÇAS 
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8.3 – Planeamento de atividades  
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8.4 – Avaliação do plano de intervenção 

 8.5 – Aplicação do plano de intervenção 
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9 – Conclusão 

“A Institucionalização da pessoa idosa NÃO condiciona o aparecimento de 
sentimentos de solidão e de quadros depressivos”
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Gerontologia – A Velhice e o Envelhecimento em Visão Globalizada

Psicologia do envelhecimento e do Idoso 

Psicologia do idoso. Temas Complementares



Tiago Trocato Lourenço 

74 

. Revista Xis

O Lugar do Idoso na Família: Contextos e Trajectórias

Guia Prático de Psiquiatria Geriátrica

Investigação Quantitativa em Enfermagem

Estudo de Caso, Planejamento e Métodos

 Revista de Enfermagem Referência

Dinâmicas 
Demográficas e Envelhecimento da População Portuguesa 1950-2011. Evolução e Perspectivas 

Depressão e Ansiedade em Idosos Institucionalizados e não Institucionalizados - 
Valorizar o envelhecimento

A Qualidade de Vida e a Solidão em idosos institucionalizados e na comunidade.

Solidão, Depressão e Qualidade de Vida do Idoso em diferentes contextos de vida: a 

perspectiva do próprio e do seu cuidador. (

Programa Nacional para a Saúde das Pessoas Idosas

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais ( American Psychiatric 
Association

Boletim Envelhecimento Bibliográfico

Solidão em idosos em Meio Rural do Concelho de Bragança.

Scientia Medica
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 Revista de Enfermagem Referência, 

Revista Abepro

Solidão em Idosos, Percepção em função da Rede Social

Projeções da população residente 2015-2080

 A experiência de solidão num lar de idosos: estudo de caso. 

A Solidão nos Idosos, em função da rede de suporte social, no concelho de Vila do Bispo. 

Revista de Psicologia, 

Revista Millenium

Gerontologia social: Perspetivas de análise e intervenção 

Revista de Psicologia, Educação e Cultura

Revista Psicologia Clínica,

Solidão e Depressão no Idoso Institucionalizado. A Intervenção da Animação Sociocultural

 – 
Revista Interações
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Indicadores de Envelhecimento segundo os Censos

Advances in Journalism 
and Communication

Sintomas de Depressão e Solidão em Idosos Institucionalizados
http://hdl.handle.net/10198/10876

Psych Books. 

A Depressão no Idoso Institucionalizado, estudo em Idosos Residentes nos lares do distrito de 
Bragança. 

Revista de 
Enfermagem Referência, 

Revista Baiana de Enfermagem  

Envelhecimento, Saúde e Satisfação, Efeitos do Envelhecimento Ativo na Qualidade de Vida

Estratégia Nacional para o Envelhecimento Ativo e Saudável

Revista da Escola de Enfermagem da USP, 

Solidão, Depressão e Qualidade de Vida em Idosos: um estudo avaliativo exploratório e 
implementação-piloto de um programa de intervenção.

 

 Legislação Consultada 
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Anexo I - (Questionário Sociodemográfico) 
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QUESTIONÁRIO  

 

Sentimentos de Solidão e Depressão 
em Idosos Institucionalizados.

INSTRUÇÕES:  

 

GRUPO I – CARACTERIZAÇÃO INDIVIDUAL 

1) SEXO 

 

 

2) IDADE: __________

3) NATURALIDADE: ____________________

4) ESTADO CIVIL 

 

 

 

 

5) ESCOLARIDADE  
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6) PROFISSÃO: ____________________

7) TEMPO DE INSTITUCIONALIZAÇÃO (Superior a 1 ano): _____________
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Grupo  II – Motivos da Institucionalização 

 

1. QUAIS DAS SEGUINTES CAUSAS MOTIVARAM A SUA ENTRADA NO LAR? 

2. INICIATIVA DA INSTITUCIONALIZAÇÃO (Entrada no lar)?  
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GRUPO III – PERCEÇÃO DA VIDA NA INSTITUIÇÃO 

 

1. ACHA QUE AQUI NO LAR SE PREOCUPAM CONSIGO E COM O SEU BEM-ESTAR?

 

 

 

 

2. COMO DESCREVE AS SUAS RELAÇÕES COM OS OUTROS RESIDENTES DO LAR?  

 

 

 

3. COMO DESCREVE AS SUAS RELAÇÕES COM AS PESSOAS QUE TRABALHAM NO LAR?  

 

 

 

4. CONSIDERA QUE NO LAR EXISTE RESPEITO PELA SUA PRIVACIDADE E 
INTIMIDADE? 

 (Autonomia, Independência, Liberdade, Identidade, Integridade, Privacidade no 
quarto e da sua vida, Conforto) 

 

 

 

5. ACHA QUE A SUA FAMÍLIA SE PREOCUPA CONSIGO?  
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6. A SUA FAMILIA COSTUMA VISITÁ-LO (A)?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. ACHA QUE OS SEUS AMIGOS SE PREOCUPAM CONSIGO? 

 

 

 

 

 

8. OS SEUS AMIGOS COSTUMAM VISITÁ-LO (A)? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9. COM QUE FREQUÊNCIA SENTE FALTA DE COMPANHIA DA FAMÍLIA? 
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10. COM QUE FREQUÊNCIA SENTE FALTA DE COMPANHIA DOS AMIGOS? 

 

 

11. COM QUE FREQUÊNCIA SE SENTE SÓ (SENTE SOLIDÃO)? 

 

 

 

12. ANTES DE VIR PARA A O LAR SENTIA-SE MAIS SOZINHO DO QUE AGORA? 
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GRUPO IV – OCUPAÇÃO DO SEU DIA A DIA NA INSTITUIÇÃO 

 

1. COM QUE FREQUÊNCIA OCUPA O SEU DIA A DIA COM AS ATIVIDADES PROPOSTAS 
PELA INSTITUIÇÃO? 

 

 

2. DAS ATIVIDADES PROPOSTAS PELA INSTITUIÇÃO, ASSINALE AQUELAS EM QUE 
MAIS PARTICIPA?

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. ACHA QUE O CONVIVIO ENTRE AS PESSOAS QUE ESTÃO NO LAR AJUDAM A 
COMBATER O SENTIMENTO DE SOLIDÃO E MESMO DE DEPRESSÃO? 
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4. PREFERE PARTICIPAR EM ATIVIDADES QUE SÃO REALIZADAS 
INDIVIDUALMENTE? 

     

5 PREFERE PARTICIPAR EM ATIVIDADES QUE SÃO REALIZADAS EM GRUPO? 
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Anexo II - (Escala de Solidão da Universidade da Califórnia 
em Los Angeles) (UCLA) 
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ESCALA DA SOLIDÃO DA UCLA 

 

 

INSTRUÇÕES: 

1. Sinto-me em sintonia com as pessoas que estão à minha volta. (*) 

2. Sinto falta de camaradagem.  

3. Não há ninguém a quem possa recorrer.  

4. Sinto que faço parte de um grupo de amigos. (*) 

5. Tenho muito em comum com as pessoas que me rodeiam. (*) 

6. Já não sinto mais intimidade com ninguém.  

7. Os meus interesses e ideias não são partilhados por aqueles que me rodeiam.  
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8. Sou uma pessoa voltada para fora. (*) 

 

9. Há pessoas a quem me sinto chegado (a). (*) 

10. Sinto-me excluído (a).  

11. Ninguém me conhece realmente bem.  

12. Sinto-me isolado dos outros. 

13. Consigo encontrar camaradagem quando quero. (*) 

14. Há pessoas que me compreendem realmente. (*)  

15. Sou infeliz por ser retraído (a) 
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16. As pessoas estão à minha volta, mas não estão comigo.  

17. Há pessoas com quem consigo falar. (*) 

 

18. Há pessoas a quem posso recorrer. (*) 
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Anexo III - (Escala Geriátrica da Depressão) 
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ESCALA GERIÁTRICA DA DEPRESSÃO 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE ESPÍRITO 

 

INSTRUÇÕES:  

Sim Não
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Anexo IV - (Pedido de autorização para realização do 
estudo) 
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Exmo. Senhor 

Provedor da Santa Casa da Misericórdia de 

Proença-a-Nova 

Assunto:

● 

● 

● 
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Anexo V - (Consentimento Informado) 
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CONSENTIMENTO INFORMADO 

 

 

“Sentimentos de Solidão e 
Depressão em Idosos Institucionalizados”. 
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CONSENTIMENTO INFORMADO 

 

 

 

  


